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MPT  quer  anular  todas 
as  permissões  de  táxi 

Polémica  na  capital  Ministério  Público  do  Trabalho  ajuizou  ação  solicitando  declaração  de  nulidade  das  licenças  atuais.  O  objetivo  é 
exigir  nova  licitação  para  serviço  com  adequação  à  Constituição.  EPTC  e  sindicato  da  categoria  reagiram  à  medida  com  indignação  pág. os 
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A  FE  QUE 
SE  RENOVA 

Igreja  de  Navegantes  é  preparada  para  festa 


Operários  finalizam  reforma  externa  e  interna  no  santuário  para  a  procissão  do  próximo  dia  2,  que  deve  reunir  mais  de  100  mil  fiéis  i  carlos  macedo/metro 


Asfalto  recebe  pintura  em  vermelho  i  carlos  macedo 


Centro  ganha 
sua  primeira 
ciclovia 

Prefeitura  começou  a  demarcar  área 
da  avenida  Sete  de  Setembro  que 
terá  via  para  ciclistas  no  bairro  pág. 02 

Vencedores  da 
Mega-Sena  deixam 
de  buscar  R$  27  mi 

Eies  conseguem  o  mais  difícil,  que 
é  acertar  os  seis  números,  mas  não 
retiram  o  premio  no  prazo  pág.og 
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Polemica  nos  táxis 


Centro  ganha  sua 
primeira  ciclovia 

Mais  uma  opção.  Via  exclusiva  para  ciclistas  começou  a  ser  demarcada  ontem  pela  EPTC 


A  primeira  ciclovia  do 
Centro  Histórico  de  Por- 
to Alegre  começou  a  ser 
demarcada  ontem.  Ser- 
vidores da  EPTC  (Empre- 
sa Pública  de  Transporte 
e  Circulação)  começaram 
a  implantação  da  ciclovia 
da  rua  Sete  de  Setembro, 
a  partir  da  fonte  Talavera. 

A  primeira  etapa  é  a 
pintura  do  asfalto,  na  cor 
vermelha.  A  ciclovia  terá 
185  metros  entre  a  aveni- 
da Borges  de  Medeiros  e 
a  rua  General  Câmara,  e 
mais  400  metros  entre  as 
ruas  Caldas  Júnior  e  Padre 
Thomé.  Junto  à  Praça  da 
Alfândega,  não  haverá  de- 
marcação porque  o  local  é 
tombado. 

Além  deste  novo  espa- 
ço de  deslocamento  para 
os  ciclistas,  a  meta  para 
o  primeiro  semestre  des- 
te ano  será  a  construção 
de  outras  três  novas  ciclo- 
vias:  na  rua  D.  Adda  Mas- 
carenhas de  Moraes,  na 
zona  norte,  com  1,2  qui- 
lómetro, na  avenida  Chuí, 
na  zona  sul,  com  um  to- 
tal de  650  metros,  entre 


Pintura  começou  a  ser  feita  ontem  de  manhã  em  frente  à  fonte  Talavera  i  carlos  macedo/metro 


as  avenidas  Icaraí  e  Diário 
de  Notícias,  e  na  rua  José 
do  Patrocínio  e  na  aveni- 
da Loureiro  da  Silva,  com 
2  quilómetros. 

Ao  todo,  Porto  Ale- 
gre já  conta  com  11  qui- 


lómetros de  ciclovias  e 
ciclofaixas.  O  diretor- 
-presidente  da  EPTC,  Van- 
derlei Cappellari,  afirma 
que  outros  projetos  estão 
em  andamento  na  cidade. 

©  METRO  POA 


11 


quilómetros  de  ciclovias  e 
ciclofaixas  já  foram  concluídos 
na  cidade. 


Passagens 


EPTC  presta 

esclarecimentos 

aoTCE 

O  presidente  da  EPTC, 
Vanderlei  Cappellari,  es- 
teve ontem  no  Tribu- 
nal de  Contas  do  Estado 
para  entregar  esclare- 
cimentos sobre  o  cál- 
culo de  reajuste  das 
passagens  de  ônibus. 
Cappellari  reafirmou  a 
legalidade  todos  os  pro- 
cedimentos adotado  pe- 
la EPTC:  "Temos  con- 
vicção de  que  todos  os 
cálculos  realizados  têm 
base  legal,  mas,  mesmo 
diante  disso,  estamos 
trabalhando  no  aperfei- 
çoamento do  sistema", 
destacou  o  diretor. 


'Gatos'  na  rede 


Escolas  de  samba 
autuadas  por 
furto  de  energia 

A  CEEE  autuou  ontem  por 
furto  de  energia  elétrica 
duas  escolas  de  samba  da 
capital,  a  Estado  Maior  da 
Restinga,  na  rua  João  An- 
tônio da  Silveira,  2355,  e 
Imperatriz  Dona  Leopol- 
dina, na  estrada  Martim 
Félix  Berta,  38.  O  forneci- 
mento foi  suspenso. 
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A  ILHA 

DA  FANTASIA 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  Ia 
Edição,  às  9h,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM640,àsl4h. 


Os  gaúchos  estão  vivendo  um  novo  momento.  Único, 
magistral,  incomparável.  O  Rio  Grande  do  Sul  se  trans- 
formou na  Ilha  da  Fantasia  brasileira  de  dois  anos  pa- 
ra cá.  Não  existe  nada  que  passe  sequer  perto  da  re- 
volução positiva  que  se  está  vivendo  abaixo  do  rio 
Mampituba.  Nem  o  Chile,  aqui  próximo,  com  suas 
duas  décadas  de  crescimento  constante  é  páreo  para 
os  gaúchos. 

Estou  entusiasmado  com  as  mensagens  do  gover- 
no Tarso  nos  últimos  dias.  Tudo  que  tenho  lido,  ou- 
vido e  assistido  me  encanta.  A  enxurrada  de  propa- 
gandas do  governo  deste  Estado  é  empolgante.  "Mais 
gaúchos  vivendo  melhor.  Mais  motivos  para  comemo- 
rar" li  em  uma  das  peças,  onde  havia  um  montão  de 
gente  sorrindo  e  muitos  fogos  de  artifício.  Sim,  fogos 
de  artifício. 

É  como  se  tivéssemos  ganho  na  Mega-Sena,  ou  o 
Campeonato  Mundial  de  Futebol,  ou  estivéssemos  pas- 
sando o  Réveillon  em  Copacabana.  Na  verdade,  nada 
se  compara  às  conquistas  dos  últimos  dois  anos.  Con- 
fesso que  fiquei  com  vontade  de  entrar  nas  fotos,  usu- 
fruir daquela  felicidade  toda.  Que  espetáculo!  Como 


pude  ficar  tanto  tempo  longe  deste  lugar  e  deste  go- 
verno? "Mais  segurança  para  todos"  diz  a  propaganda, 
lembrando  a  contratação  de  milhares  de  novos  servi- 
dores. No  Rio  Grande  do  Sul  de  hoje  não  há  mais  as- 
saltos, não  há  mortes,  e  tampouco  violência.  Há  no- 
vos e  dignos  presídios.  Os  índices  de  insegurança  caem 
vertiginosamente.  O  povo  não  sabe  o  que  é  viver  com 
medo. 

Não  foi  lá  que  em  uma  única  noite  seis  postos  de 
combustíveis  foram  assaltados.  Também  não  foi  lá  que 
um  dos  mais  prestigiados  restaurantes  da  capital  foi 
assaltado  e  os  clientes  sofreram  um  arrastão.  Não  foi 
lá  que  uma  senhora  de  68  anos,  na  antevéspera  de  Na- 
tal, perdeu  a  vida  brutalmente  assassinada  com  tiros 
na  cabeça  em  um  roubo  de  carro.  Esse  tipo  de  barbá- 
rie o  povo  de  lá  só  conhece  nas  novelas.  Não  foi  lá  que 
uma  quadrilha  armada  de  fuzis  até  os  dentes  levou  um 
monte  de  gente  refém  depois  de  um  assalto  na  Serra. 
Não  foi  lá,  não.  Estas  coisas  não  acontecem  nesta  terra 
maravilhosa.  Sirvam  nossas  façanhas. 

Decidi  que  vou  me  mudar  para  a  Ilha  da  Fantasia. 
Quando  eu  desembarcar  por  lá  quero  ser  recebido  pe- 
lo senhor  Roarke  e  pelo  simpático  anão  Tattoo.  Quero 
ganhar  um  colar  havaiano  e  ser  ciceroneado  por  belas 
mulheres.  Vou  me  esbaldar  nas  delícias  de  um  lugar 
perfeito,  seguro,  mágico.  Um  lugar  onde  uma  mentira 
contada  mil  vezes  pode  até  virar  verdade. 
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"Não  acredito  que  a 
Justiça  vai  atender  ao 

pedido  do  Ministério 

Público  do  Trabalho. 

Se  acatar,  vai  ser  um 
pandemônio,  um  pânico 
na  cidade,  decaindo  a 
qualidade  do  serviço.11 

LUIZN0ZARI 
PRESIDENTE  DO  SINDICATO  DOS 
TAXISTAS  DE  PORTO  ALEGRE 

leia  mais  na  pág.  03 


Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 


seguintes  vias: 

•  Diário  de  Notícias 

•  Padre  Cacique 

•  Souza  Reis 

•  Tarso  Dutra 

•  Edgar  Pires  de  Castro 

•  Manoel  Elias 

•  Ipiranga 

•  Aparício  Borges 

•  Juca  Batista 

•  Dom  Pedro  II 

•  Bento  Gonçalves 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Assis  Brasil 
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MPT  pede  a  nulidade  das 
atuais  permissões  de  táxi 


Ação  polemica.  No  momento  em  que 
prefeitura  está  prestes  a  enviar  projeto  de 
regularização  à  Câmara,  Ministério  Público 
do  Trabalho  pede  anulação  de  permissões 


O  MPT  (Ministério  Públi- 
co do  Trabalho)  ajuizou  on- 
tem uma  ação  civil  pública 
que  pede  a  anulação  de  to- 
das as  3.922  licenças  de  táxi 
em  Porto  Alegre.  O  objetivo 
do  procurador  Ivo  Eugênio 
Marques  é  adequar  a  legis- 
lação municipal  à  Constitui- 
ção Federal  por  meio  da  rea- 
lização de  licitação  para  a 
operação  do  serviço. 

A  ação  do  MPT  causou  in- 
dignação na  categoria  dos 
taxistas  e  na  EPTC  (Empre- 
sa Pública  de  Transporte  e 
Circulação)  por  ocorrer  jus- 
tamente no  momento  em 
que  se  chegou  a  um  consen- 
so sobre  as  novas  regras  do 
serviço  na  capital,  que  eram 
debatidas  desde  meados 
de  2011.  Os  projetos  de  lei 
que  vão  alterar  a  legislação 
atual  e  impedir  o  comércio 
ilegal  de  placas  deve  ser  en- 
viado à  Câmara  de  Vereado- 
res nas  próximas  semanas. 

O  pedido  do  MPT  ocorre 
seis  meses  após  a  abertura 
de  um  inquérito  civil  pelo 
órgão  para  apurar  a  situa- 
ção das  permissões  de  táxi, 
a  partir  de  denúncias  de  que 
haveria  placas  sendo  geren- 
ciadas  por  algumas  pessoas 
mediante  utilização  de  pro- 
curações. "Tais  pessoas  es- 
tariam concentrando  consi- 
derável número  de  prefixos 
em  suas  mãos,  agindo  como 
verdadeiros  empresários", 
explicou  o  procurador  na 


3.922 

táxis  operam  em  Porto  Alegre 
atualmente.  Neste  ano,  EPTC 
vai  liberar  mais  85  licenças,  de 
permissões  cassadas  nas  últimas 
décadas. 


época  em  que  foi  anunciado 
o  inquérito. 

Constituição  Federal 

Ontem,  o  procurador  não 
concedeu  entrevistas  sobre 
o  tema.  Por  meio  de  nota 
divulgada  pelo  MPT,  ele  ex- 
plicou que  o  objetivo  é  de- 
mocratizar o  acesso  de  to- 
dos os  taxistas  ao  mercado 
de  trabalho.  Além  de  pe- 
dir a  nulidade  das  licenças, 
a  ação  requer  a  imediata 
proibição  de  transferências 
das  permissões,  bem  como 
a  vedação  de  utilização  das 
procurações. 

"Atualmente,  a  adminis- 
tração pública  municipal 
desconsidera  as  exigências 
constitucionais  de  univer- 
salização de  acesso  à  pos- 
sibilidade de  obtenção  de 
permissão.  Também  trata 
como  válidas  as  permissões 
concedidas  antes  da  edição 
da  atual  Constituição  Fede- 
ral", diz  a  nota. 


MAIC0N 
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Serviço  de  táxi  tem  as  mesmas  regras  desde  1973 1  carlos  macedo/metro 


EPTC  e  Sintáxi  reagem  à  ação 


O  anúncio  da  ação  civil  pú- 
blica do  MPT  (Ministério  Pú- 
blico do  Trabalho)  repercutiu 
rapidamente  ontem  à  tarde. 
A  EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação)  e  o 
Sintáxi  (Sindicato  dos  Taxis- 
tas de  Porto  Alegre)  reagiram 
à  intervenção  do  órgão. 

O  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappella- 
ri,  disse  estranhar  o  teor  da 
ação  do  procurador  Ivo  Eu- 
gênio Marques,  uma  vez  que 
desde  junho  de  2011  traba- 
lha para  chegar  a  uma  nova 
legislação  para  o  serviço  com 
o  Ministério  Público  de  Con- 
tas, Ministério  Público  Esta- 
dual, Câmara  de  Vereadores, 
além  de  sindicatos  de  taxis- 


"Após  um  longo  trabalho  para  se  chegar  a  um 
acordo  quanto  às  novas  regras  do  serviço,  fomos 
surpreendidos  pela  ação  do  Ministério  Público  do 
Trabalho,  que  causa  um  desconforto  nos  taxistas  e 
na  EPTC 

VANDERLEI  CAPPELLARI,  DIRETOR-PRESIDENTE  DA  EPTC 


tas  e  lideranças  da  categoria. 

Em  nota,  Cappellari  in- 
formou que,  sempre  que  so- 
licitado, encaminhou  docu- 
mentos ao  MPT,  informando 
o  andamento  dos  trabalhos. 
Foram  diversas  reuniões 
com  a  categoria,  órgãos  e 
controle  e  comissões  da  Câ- 
mara de  Vereadores. 

A  EPTC  aguardará  a  noti- 


ficação do  Poder  Judiciário 
para  se  manifestar  oficial- 
mente sobre  o  caso. 

Possível  paralisação 

O  presidente  do  Sintáxi,  Luiz 
Nozari,  convocou  uma  entre- 
vista coletiva  para  anunciar 
a  posição  do  sindicato  sobre 
a  ação.  "Nosso  sentimento  é 
de  revolta.  O  MPT  nunca  to- 


mou atitute  em  relação  à  in- 
segurança da  categoria,  que 
é  vítima  de  assaltos,  mas  ago- 
ra, em  um  assunto  que  já  é 
alvo  de  consenso,  ele  interfe- 
re", criticou. 

Questionado  sobre  a  pos- 
sibilidade de  uma  paralisa- 
ção da  categoria  Nozari  disse 
que  não  acredita  que  a  Jus- 
tiça irá  acatar  o  pedido  do 
MPT.  "Se  acatar,  vai  ser  um 
pandemônio,  um  pânico  na 
cidade,  decaindo  a  qualida- 
de do  serviço.  Temos  de  nos 
adequar  à  Constituição  Fede- 
ral, mas  não  retroagindo  a 
lei  e  prejudicando  quem  ope- 
ra o  serviço  há  30,  40  anos", 
comentou  o  dirigente. 

@  MAICON  BOCK 


Nova  concessão  será  de  35  anos 


Os  projetos  de  lei  que  vão  al- 
terar as  regras  do  serviço  de 
táxi  na  capital,  em  vigor  des- 
de 1973,  prevêem  uma  fa- 
se de  transição  do  modelo 
atual  para  o  novo.  Os  textos 
estão  nas  mãos  do  prefeito 
José  Fortunati  e  devem  ser 
encaminhados  em  breve  à 
Câmara. 

Um  dos  projetos  de  lei  pre- 
vê a  permanência  da  licença 
até  a  morte  do  permissionário 
e  35  anos  de  uso  para  o  her- 
deiro legal  ou  viúvo(a),  prazo 
que  possibilita  a  aposentado- 
ria do  profissional.  Também 


determina  que  o  veículo  cir- 
cule no  mínimo  por  12  horas 
por  dia  e  que  esteja  em  servi- 
ço nos  horários  de  pico. 

Na  nova  legislação  não 
será  permitida  a  permissão 
de  exploração  do  serviço 
por  empresas.  Somente  pes- 
soas físicas  poderão  entrar 
no  processo  licitatório.  Pes- 
soas jurídicas  que  hoje  têm 
permissões  continuarão  com 
elas,  seguindo  o  regramen- 
to que  será  estipulado  na  no- 
va lei. 

Outro  projeto  trata  do 
monitoramento  da  frota  pe- 


la EPTC,  que  permitirá  acom- 
panhamento em  tempo  real 
da  localização  do  veículo,  se 
ele  está  parado  ou  em  mo- 
vimento e  se  está  ocupado 
por  passageiro.  O  dispositivo 
também  servirá  para  segu- 
rança dos  profissionais,  pois 
haverá  botão  de  pânico,  e  pa- 
ra o  dimensionamento  da 
frota,  adequando  às  necessi- 
dades dos  usuários. 

Já  o  terceiro  projeto  de 
lei  trata  da  licitação  para  no- 
vos prefixos  de  táxis,  inclu- 
sive os  85  que  atualmente 
estão  com  a  EPTC  por  cassa- 


12  horas 

por  dia  é  o  tempo  mínimo  que 
cada  veículo  deverá  estar  em 
circulação  por  dia,  pelas  novas 
regras. 


ção  ou  devolução  da  permis- 
são. O  documento  determina 
também  que  todas  as  novas 
permissões  tenham  veículos 
adaptados  para  pessoas  com 
deficiência.  ©  metro  poa 
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Freeway  poderá  liberar 
trânsito  no  acostamento 

Medida  polemica.  Concepa  e  UFRGS  estudam  usar  via  lateral  em  momentos  de  alto  tráfego  entre  Osório  e  Santo  Antônio  da  Patrulha 


Uma  medida  polemica  e  de 
eficácia  duvidosa  pode  ser 
implementada  na  tentativa 
de  reduzir  congestionamen- 
tos na  freeway.  A  Concepa, 
que  administra  a  rodovia, 
está  elaborando  um  estu- 
do juntamente  com  técni- 
cos da  UFRGS  para  avaliar 
a  liberação  do  trânsito  no 
acostamento  no  trecho  en- 
tre Osório  e  Santo  Antô- 
nio da  Patrulha,  no  sentido 
litoral-capital. 

À  frente  do  estudo  pela 
UFRGS,  a  professora  Helena 
Cybis  não  quis  falar  ontem  so- 
bre o  assunto  com  o  Metro. 
Embora  detalhes  não  sejam 
informados,  o  estudo  analisa- 


"0  que  não  pode  é 
deixar  assim.  No  estado 
como  está  o  trânsito 
ultimamente,  mudanças 
sérias  devem  ser  feitas 

JOÃO  JUNQUEIRA,  ENGENHEIRO  CIVIL 


rá  o  comportamento  dos  mo- 
toristas na  ida  e  no  retorno 
do  litoral  norte  neste  verão.  O 
principal  objetivo  é  verificar 
a  viabilidade  de  uso  do  acos- 
tamento como  uma  faixa  ex- 
tra nos  momentos  de  pico.  Na 
terça-feira  de  Ano-Novo,  che- 
gar à  freeway  foi  um  martírio 
para  milhares  de  pessoas. 

Especialistas  dizem  que 
o  problema  do  trecho  entre 
Osório  e  Santo  Antônio  é  que 
veículos  procedentes  de  ro- 
dovias como  a  BR-101,  Estra- 
da do  Mar  e  ERS-030  desem- 
bocam todos  na  freeway,  que 
tem  três  faixas  de  circulação 
e  se  mostra  insuficiente. 

Especialista  em  trânsito 
e  transporte  e  professor  da 
Unisinos,  o  engenheiro  civil 
João  Hermes  Junqueira,  não 
vê  muito  problema  na  utili- 
zação do  acostamento  como 
faixa.  Para  ele,  a  questão  da 
segurança  não  fica  compro- 
metida porque  normalmente 
a  velocidade  é  menor  nesses 
momentos.  "Mais  uma  fai- 


t 


51  mil 

veículos  retornaram  do  litoral 
norte  pela  freeway  no  último 
domingo,  segundo  a  Gerência 
de  Operações  da  Concepa. 


xa  ajudaria  a  desafogar  e  dar 
mais  mobilidade  para  o  trân- 
sito", analisa. 

Já  Mauri  Panitz,  consul- 
tor de  engenharia  de  trânsi- 
to, acredita  que  apenas  jogar 
o  trânsito  no  acostamento, 
mesmo  que  temporariamen- 
te, não  é  a  solução.  "Nes- 
se caso,  é  preciso  adaptar  a 
sinalização  do  acostamen- 
to para  o  da  faixa",  diz.  Para 
ele,  o  ideal  seria  a  criação  de 
uma  nova  faixa,  mantendo  o 
acostamento. 

O  estudo  ainda  está  em  fa- 
se inicial  e  mudanças  nas  es- 
tradas gaúchas  devem  acon- 
tecer somente  no  ano  que 

vem.  ®  METRO  POA 


Chuva  causa  alagamentos  na  capital 

A  forte  chuva  que  caiu  ontem  à  noite  alagou  várias  regiões  da  capital.  Vias  como  Assis  Brasil, 
Erico  Veríssimo,  João  Pessoa  e  Padre  Cacique  ficaram  alagadas,  o  que  provocou  transtornos  aos 
motoristas.  A  máxima  na  cidade  foi  de  3i°C  ontem.  A  previsão  para  hoje  é  de  muita  chuva,  com 
temperatura  oscilando  entre  20°C  e  27°C.  A  tendência  é  de  que  o  tempo  melhore  a  partir  de 
amanhã,  quando  a  chuva  deve  dar  uma  trégua  e  o  tempo  volta  a  nublado  i  CARLOS  MACEDO/  METRO 


Trecho  entre  Osório  e  Santo  Antônio  da  Patrulha  pode  ter  acostamento  como  faixa  i  jorge  karkling/prefeitura  de  osório 


Projeto  quer  acabar  com 
alagamento  no  trensurb 


O  DEP  (Departamento  de  Es- 
gotos Pluviais)  e  a  Trensurb 
buscam  recursos  federais 
para  executar  um  projeto 
que  pretende  acabar  com  os 
problemas  de  alagamento 
na  avenida  Voluntários  da 
Pátria,  próximo  à  Ponte  de 
Guaíba,  e  no  entorno  da  ca- 
sa de  bombas  da  Tremsurb. 
Frequentemente  a  área  é 
alagada,  dificultando  a  mo- 
bilidade na  região. 

O  projeto,  com  custo  es- 
timado de  R$  1,5  milhão, 
é  uma  ação  entre  o  DEP  e 
o  Trensurb.  "Faremos  uma 
limpeza  nas  galerias,  bocas 
de  lobo  e  casas  de  bombas 
do  local.  Também  nos  com- 
prometemos com  auxílio 
técnico  do  DEP  para  orien- 
tação de  um  possível  au- 
mento de  vazão  da  casa  de 
bombas  Trensurb",  destaca 
o  diretor-geral  do  DEP,  Tar- 
so Boelter. 

O  diretor  levará  o  proje- 
to para  o  Ministério  das  Ci- 
dades depois  do  Carnaval, 
a  fim  de  levantar  a  quantia 
necessária.  ©  metro  poa 
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A  santa  de  casa  nova 

Pronta  para  festa.  Santuário  de  Nossa  Senhora  dos  Navegantes,  na  capitai,  passou  quatro  meses  em  obras  de  restauro  e  revitalização 


Do  alto  da  torre,  ela  rece- 
be as  últimas  pinceladas. 
O  cinza  claro  foi  aposen- 
tado e  um  tom  alaranjado 
agora  dá  vida  à  casa  dela. 
Nossa  Senhora  dos  Nave- 
gantes está  de  casa  nova, 
na  capital.  Restaurada  e 
revitalizada. 

Foram  quatro  meses  de 
trabalho  no  combate  às  in- 
filtrações, à  queda-livre  de 
rebocos  e  à  pintura  desgas- 
tada. Em  uma  soma  de  es- 


forços com  direito  a  doa- 
ções anónimas  e  da  Tintas 
Coral,  o  santuário  recebe- 
rá seus  devotos  no  próxi- 


72  mil 

reais  foi  o  investimento  no 
restauro  e  na  revitalização 
do  santuário.  A  comunidade 
ainda  pode  ajudar  com  carnes 
parcelados  emitidos  no  local. 


mo  dia  2  em  tom  de  reno- 
vação. A  cerimonia  oficial 
de  entrega  à  comunidade 
será  nesta  quinta-feira. 

O  prédio  que  completou 
100  anos  agora  está  pronto 
nara  mais  uma  temporada. 
E  em  frente  a  ele  que  mi- 
lhares de  fiéis  fazem  uma 
das  maiores  demonstra- 
ções de  fé  da  cidade,  do  Es- 
tado e  do  país.  Mais  de  cem 
mil  fiéis  são  esperados  na 
edição  de  2013. 


"A  festa  é  o  primeiro 
patrimônio  imaterial 
da  cidade.  Então,  como 
vamos  estar  com  ele 
caindo  aos  pedaços?" 

JUAREZ  VASQUES,  DIRETOR-GERAL  DO 
COMPLEXO  NAVEGANTES 


LETÍCIA 
BARBIERI 


A  procissão 


Com  o  restauro  e  a  revitaliza- 
ção concluídos,  a  irmandade 
pensa  agora  na  procissão: 

•   No  dia  20  de  janeiro. 

Nossa  Senhora  será 
retirada  do  santuário  e, 
em  procissão,  será  [evada 
até  a  Igreja  do  Rosário.  O 
trajeto  é  feito  após  missa, 
no  finai  da  tarde. 


No  dia  2  de  fevereiro. 

A  movimentação  começa 
cedo  com  a  chegada  de 
fiéis  já  às  5h.  Uma  missa  é 
ceiebrada  pelo  arcebispo 
às  7h  e  antecede  a  grande 
procissão  de  retorno 
de  Nossa  Senhora  ao 
santuário,  que  começa 
geralmente  às  8h,  em  um 
trajeto  de  5km. 
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Vencedores  da  Mega-Sena 
deixam  de  resgatar  R$  27  mi 


Sorte?  Apostadores  acertam  números,  mas 
não  aparecem  para  receber  o  premio.  Hoje, 
verba  é  destinada  a  financiar  a  educação 


É  preciso  sorte.  A  chance  de 
ganhar  na  Mega-Sena  com 
um  jogo  simples,  de  seis  nú- 
meros, é  de  uma  em  50  mi- 
lhões. Só  no  ano  passado,  54 
pessoas  conseguiram.  Sino- 
nimo de  riqueza?  Nem  sem- 
pre. A  Caixa  não  informa  o 
número  de  pessoas,  mas  afir- 
ma que  R$  27,6  milhões  vol- 
taram aos  cofres  porque  os 
vencedores  não  comparece- 
ram para  buscar  o  premio. 

Não  existe  uma  justificati- 
va oficial,  mas  a  principal  sus- 
peita é  de  que  o  sortudo  não 
tenha  tanta  a  sorte  assim.  A 
perda  do  bilhete  premiado  é 
a  principal  suspeita.  Há,  po- 
rém, casos  de  ganhadores  de 
prémios  secundários  que  sim- 
plesmente esquecem  de  con- 
ferir os  bilhetes  quando  acer- 
tam cinco  ou  quatro  números. 

Pelas  regras  da  loteria,  o 
dinheiro  do  premio  é  aplica- 
do em  poupança  e  tem  ren- 
dimentos diários.  O  prazo  pa- 
ra a  retirada  dos  recursos  é 
de  até  90  dias  a  partir  da  da- 
ta do  sorteio  -  ou  seja,  quem 
ganhou  na  loteria  entre  ou- 
tubro do  ano  passado  e  este 
mês  ainda  pode  buscar  a  bo- 


lada. Passado  o  período,  o  di- 
nheiro é  repassado  para  o  Te- 
souro Nacional  e,  em  seguida, 
usado  como  parte  do  dinhei- 
ro emprestado  a  estudantes 
carentes  pelo  Fies  (Fundo  de 
Financiamento  do  Ensino  Su- 
perior). A  Caixa  também  re- 
passa uma  fatia  de  3,14%  do 
total  arrecadado  para  o  Fundo 
Penitenciário  Nacional  e  2% 
para  o  COB  (Comité  Olímpico 
Brasileiro)  e  o  CPB  (Comité  Pa- 
raolímpico  Brasileiro). 

O  bilhete  é  o  único  com- 
provante exigido  para  a  reti- 
rada do  prémio.  Caso  o  valor 
seja  de  até  R$  800,  pode  ser 
sacado  em  qualquer  casa  lo- 
térica.  Acima  disso,  a  retirada 
é  feita  com  a  apresentação  do 
documento  de  identidade  nu- 
ma agência  da  Caixa. 

Hoje,  o  Brasil  conta  com 
com  dez  loterias  federais:  a 
Mega-Sena,  a  Quina,  a  Dupla- 
-Sena,  a  Loteria  Instantânea,  a 
Lotogol,  a  Timemania,  a  Loto- 
mania,  a  Loteria  Federal,  a  Lo- 
teca  e  a  Lotofácil. 


Uma  pesquisa  do  Ibope  revelou  que  37%  dos  brasileiros  parariam  de  trabalhar  se  ganhassem  na  loteria  i  elza  fiúza/abr 


3,3 


54 
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FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


bilhões  de  reais  é  o  valor 
arrecadado  com  as  apostas 
da  Mega-Sena  entre  janeiro  e 
novembro  de  2012. 


Dinheiro  poderá  ser  usado 
para  ações  na  área  de  saúde 


A  fortuna  dos  prémios  não 
resgatados  pode  ser  usa- 
da para  financiar  ações 
na  área  de  saúde.  Trami- 
ta na  Câmara  o  projeto  de 
lei  n°  1.948/2011,  que  desti- 
na 100%  dos  recursos  para 
o  Fundo  Nacional  de  Saúde, 
que  financia  todas  os  progra- 
mas do  SUS  (Sistema  Único 
de  Saúde),  assim  que  estiver 
vencido  o  prazo  de  resgate 
da  premiação.  "A  saúde  do 
Brasil  está  em  dificuldade.  O 
que  buscamos  com  o  projeto 
é  encontrar  uma  nova  fon- 
te de  recursos",  ponderou  o 
deputado  Onofre  Agostini 
(PSD-SC),  autor  do  projeto. 

A  proposta,  que  trami- 
ta em  caráter  conclusi- 
vo -  sem  a  necessidade  de 
ir  à  plenário  -,  foi  aprova- 
da pela  Comissão  de  Segu- 
ridade Social,  em  novem- 
bro do  ano  passado.  Após 


Deputado  Onofre  Agostini  quer  pressa  no  projeto  i  divulgação/psd 


o  recesso  parlamentar  se- 
rá analisada  também  pe- 
las Comissões  de  Trabalho, 
de  Administração  e  Serviço 
Público;  de  Finanças  e  Tri- 


butação; e  de  Constituição 
e  Justiça  da  Câmara.  Se  for 
aprovada,  precisará  passar 
por  votação  também  no  Se- 
nado. @  METRO 


apostadores  acertaram  as  seis 
dezenas  nos  104  concursos 
da  Mega  Sena  promovidos  ao 
longo  do  ano  passado. 


Como  investir 


Veja  algumas  opções 
de  como  os  vencedores 
poderiam,  juntos,  usar 
os  prémios  da  loteria 
que  não  foram  retirados 
no  ano  passado. 

•  Automóveis. 

1.080  carros  populares 
ou  19  Ferraris  Califórnia 
2012,  o  último  modelo  da 
montadora  italiana. 

•  Embarcações. 

2  luxuosos  iates 
semelhantes  ao 
comprado  pelo  jogador 
Neymar,  do  Santos. 

•  Helicópteros. 

2  aeronaves 

monomotores  usadas  em 
grandes  cidades  e  que 
pousam  em  topo 
de  prédios. 

•  Telefones. 

10.800  aparelhos  Iphone 
5,  último  modelo 
fabricado  pela  Apple. 


reais  é  o  valor  mínimo  que 
cada  apostador  deve  pagar 
para  tentar  adivinhar  os  seis 
números  premiados  da  loteria. 


Imóveis. 

13  coberturas  de  alto 
padrão  no  bairro  nobre 
do  Noroeste  (DF)  ou 
54  apartamentos  nas  asas 
Sul  ou  Norte. 

Viagens. 

11.800  passagens  aéreas 
entre  Brasília  e  Paris 
em  períodos  de  alta 
temporada. 

Fazendas. 

27  terrenos  avaliados  em 
R$  l  milhão  cada. 

Ações. 

402  mil  papéis  de  ações 
da  Petrobras. 

Franquias. 

22  restaurantes  fast  food 
do  MC  Donalds. 

Poupança. 

A  aplicação  garantiria 
um  rendimento 
mensal  de  R$  130  mil 
ao  ganhador. 


milhões  de  reais  é  o  total  de 
recursos  repassados  pela  Caixa 
Económica  Federal  para  o 
financiamento  do  Fies  em  2012. 


Milionário  de 
Goiás  enfim 
saca  o  prémio 

Um  apostador  de  Apareci- 
da de  Goiânia  (GO)  não  te- 
ve pressa  e  apenas  ontem 
-  uma  semana  após  o  sor- 
teio -  sacou  o  premio  de 
R$  81,5  milhões  da  Me- 
ga-Sena da  virada.  O  ga- 
nhador pediu  à  Caixa  Eco- 
nómica Federal  que  não 
fossem  divulgadas  infor- 
mações sobre  o  local  do 
saque  ou  a  identidade  de- 
le. Na  cidade  vizinha  à 
capital  goiana,  porém,  o 
boato  é  de  que  o  novo  mi- 
lionário seria  um  borra- 
cheiro e  teria  feito  apenas 
uma  aposta  de  R$  2,  numa 
pequena  lotérica. 

Ao  todo,  três  pessoas 
acertaram  as  dezenas  e  divi- 
diram a  bolada  de  R$  244,7 
milhões,  o  maior  premio  já 
pago  na  história  da  loteria 
brasileira.  Os  outros  sortu- 
dos  são  de  Franca  (SP)  e  São 
Paulo.  ©  METRO 
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IR.  Receita 
libera  hoje 
consulta  a 
lotes  residuais 

A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, a  partir  das  9h,  as  con- 
sultas ao  lote  multiexercício 
do  Imposto  sobre  a  Ren- 
da da  Pessoa  Física  (exercí- 
cios 2012,  2011,  2010,  2009 
e  2008).  O  lote  refere-se  a 
contribuintes  que  caíram 
na  malha  fina  do  Leão,  mas 
que  regularizaram  sua  si- 
tuação fiscal. 

As  consultas  poderão  ser 
feitas  pelo  site  da  Receita 
(www.receita.fazenda.gov. 
br),  ou  pelo  telefone  146, 
além  de  aplicativos  para  ta- 
blets  e  smarthphones. 

As  restituições  deste  lo- 
te serão  pagas  no  dia  15  de 
janeiro  de  2013  para  um  to- 
tal de  107.094  contribuin- 
tes, totalizando  R$  198  mi- 
lhões. Para  o  exercício  de 
2012,  serão  creditadas  res- 
tituições para  um  total  de 
79.484  contribuintes,  totali- 
zando R$  144,4  milhões,  já 
acrescidos  da  Selic  de  6%. 

Novo  serviço 

O  Centro  Virtual  de  Atendi- 
mento (e-Cac)  da  Receita  Fede- 
ral passa  a  oferecer  aos  contri- 
buintes o  serviço  de  alteração 
de  dados  bancários  para  o  re- 
cebimento de  restituição  ou 
ressarcimentos  do  Fisco. 

Assim,  o  próprio  contri- 
buinte, mediante  a  utiliza- 
ção de  código  de  acesso  ge- 
rado na  página  da  Receita  na 
internet  poderá  fazer  a  mu- 
dança, sem  burocracias  e 
com  maior  rapidez.  ©  metro 


Investimentos. 
Poupança  capta 
quase  R$  50  bi 

Mesmo  com  a  mudanças 
que  reduziram  os  ganhos 
da  poupança,  a  caderneta 
atraiu  um  volume  recorde 
recursosno  ano  passado.  Se- 
gundo o  Banco  Central,  os 
depósitos  superaram  as  re- 
tiradas na  poupança  em  R$ 
49,7  bilhões  no  ano  de  2012. 

Trata-se  do  maior  valor  já 
captado  para  um  ano  fecha- 
do desde  o  início  da  série 
histórica  do  Banco  Central, 
em  1995.  A  maior  captação 
da  poupança,  anteriormen- 
te, havia  sido  registrada  em 
2010,  quando  a  modalidade 
captou  R$  38,6  bilhões. 

O  volume  total  de  recur- 
sos aplicado  na  poupança 
somou  R$  496  bilhões  no 
fim  de  2012.  No  fechamen- 
to de  2011,  o  estoque  de  re- 
cursos da  poupança  totali- 
zava R$  420  bilhões.  ©  metro 


Mais  de  240  mil  carros 
ainda  têm  IPI  reduzido 


Volta  do  imposto.  Estoque  das  revendas  é 
suficiente  para  20  dias  de  vendas  em  janeiro, 
segundo  a  Anfavea.  Há  poucos  modelos 


As  concessionárias  iniciaram 
o  ano  de  2013  com  um  es- 
toque de  243.571  mil  veícu- 
los com  preços  de  2012.  Se- 
gundo a  Anfavea  (associação 
das  montadoras),  esse  car- 
ros já  tinham  sido  faturados 
e,  portanto  estão  com  o  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) ainda  com 
desconto.  O  volume  é  sufi- 
ciente para  20  dias  de  vendas. 

Quem  pretende  aprovei- 
tar as  últimas  unidades,  no 
entanto,  pode  não  encontrar 
muitos  modelos  disponíveis. 
Na  loja  da  Itavema,  bairro 
da  Barra  Funda,  em  São  Pau- 
lo, por  exemplo,  havia  entre 
duas  e  três  unidades  de  mo- 
delos como  Palio  Fire  e  No- 
vo Fiat  Uno,  por  exemplo.  E  a 
expectativa  é  de  que  os  esto- 
ques terminem  até  o  final  de 
semana.  Já  a  concessionária 
da  Chevrolet,  no  Butantã,  in- 
formou que  não  há  mais  mo- 
delos com  preços  antigos. 

A  partir  deste  mês,  o  go- 
verno começa  a  retirar  gra- 
dualmente os  descontos  no 
IPI.  Para  carros  de  motor 
1.0,  a  taxa  já  subiu  de  zero 
para  2%,  enquanto  no  casos 
dos  automóveis  com  mo- 
torização acima  de  1.0,  até 


4% 


é  projeção  de  aumento  nos 
preços  dos  veículos  com  o 
retorno  gradual  do  IPI  neste  ano. 


2.0,  o  aumento  foi  de  5,5% 
para  7%. 

O  retorno  gradual  do  IPI 
para  os  carros  deve  ter  um  im- 
pacto de  até  4%  no  preços  nas 
concessionárias  nesta  primei- 
ra fase  de  elevação  do  tributo. 
A  previsão  é  da  Fenabrave  (as- 
sociação das  concessionárias) 
e  considera  a  volta  do  impos- 
to e  a  recomposição  de  mar- 
gem das  montadoras. 

As  vendas  recordes  de  au- 
tomóveis e  comerciais  leves 
não  sustentaram  o  cresci- 
mento da  produção  de  veí- 
culos no  Brasil  em  2012.  Por 
causa  das  dificuldades  do  se- 
tor  de  caminhões  e  ônibus, 
e  das  exportações,  o  ano  fe- 
chou com  3.342.617  veícu- 
los produzidos  (automóveis, 
comerciais  leves,  caminhões 
e  ônibus),  volume  1,9%  infe- 
rior ao  registrado  em  2011, 
com  3.407.861  unidades,  se- 
gundo da  Anfavea.  ©  metro 


IPI  VOLTA  EM 

Como  ficam  as  aiíquotas 

2013 

ANTES  DA 

ATÉ 

31/DEZ 

JAN-MAR 

ABR-JUN 

CARROS  POPULARES  (até  1.0) 

7% 

0% 

2% 

3,5% 

CARROS  COM  MOTORES  DE  1.0  A  2.0  (flex) 

11% 

5,5% 

7% 

9% 

CARROS  COM  MOTORES  DE  1.0  A  2.0  (gasolina)  13% 

6,5% 

8% 

10% 

UTILITÁRIOS 

8% 

1% 

2% 

3% 

CAMINHÕES 

5% 

0% 

0% 

0% 

FONTE:  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


GM  convoca 
recall  do  Ônix 


Cotações 


A  GM  (General  Motors  do 
Brasil)  convocou  os  pro- 
prietários dos  veículos 
Chevrolet  Ônix  1.0L  2013a 
comparecerem  a  uma  con- 


cessionária da  marca  pa- 
ra a  troca  das  rodas  de 
aço  aro  14"  e  inspeção  e 
eventual  substituição  dos 
pneus. 

O  recall  abrange  7.265 
veículos  com  data  de  fa- 
bricação de  24  de  agosto 
a  15  de  dezembro  de  2012 
e  números  de  chassis  de 
DG129064  a  DG209603,  in- 
formou a  montadora.  Para 
mais  informações  a  empre- 
sa disponibiliza  o  telefone 
0800  702  4200. 


o 


Dólar 

-0,29% 
(R$  2,03) 


o 
o 


Bovespa 

-0,94% 
(61.932  pts) 

Euro 

-0,59% 
(R$2,65)) 


Selic 

(7,25%) 


Salário  mínimo 

(R$678) 


Cesta  básica  sobe  mais 
de  10%  em  dez  capitais 


Os  preços  da  cesta  básica 
apresentaram  alta  no  fecha- 
mento de  2012  em  todas  as 
17  capitais  pesquisadas  pe- 
lo Dieese  (Departamento  In- 
tersindical de  Estatística  e 
Estudos  Socioeconómicos). 
Dez  capitais  registraram 
avanço  acima  de  10%,  qua- 
se o  dobro  da  inflação  pre- 
vista para  o  ano,  de  5,73%. 
As  elevações  mais  expressi- 
vas no  ano  foram  apuradas 
em  Fortaleza  (17,46%),  João 
Pessoa  (16,47%)  e  no  Recife 
(15,26%). 

Completam  a  lista  das 
oscilações  acima  de  10% 
Manaus  (13,48%),  Natal 
(12,85%),  Aracaju  (11,99%), 
Belém  (11,42%),  Brasí- 
lia (11,32%),  Florianópolis 
(10,52%)  e  Belo  Horizonte 
(10,18%).  Já  as  menores  os- 
cilações ocorreram  em  Vi- 


tória (5,63%),  Porto  Alegre 
(6,32%)  e  Goiânia  (6,68%). 
Em  São  Paulo,  houve  varia- 
ção positiva  de  9,96%.  Em 
dezembro,  na  capital  paulis- 
ta, a  cesta  básica  custou  R$ 
304,90,  maior  valor  entre 
capitais  pesquisadas. 


Entre  os  produtos  cesta  bá- 
sica, arroz,  feijão,  óleo  de  so- 
ja, manteiga  e  café  apresenta- 
ram alta  generalizada  no  país. 
O  preço  do  arroz  subiu  acima 
de  10%  em  todas  as  localida- 
des. Já  o  feijão  registrou  alta 
superior  a  20%.  ®  metro 
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Chavistas  e  oposição  à 
beira  de  uma  batalha  legal 


Análise 


A  margem 
da  lei 

Caso  os  oficialistas 
insistam  na  tese  de  que  a 
posse  de  10  de  janeiro  é 
um  mero  formalismo  e  tal 
ideia  seja  acatada  pelo 
Judiciário,  estaremos 
diante  de  um  governo 
deslegitimado.  Isso, 
certamente,  daria  início  a 
um  debate  político  muito 
forte,  capaz  de  criar  uma 
crise  de  governabilidade . 


JOSE  VICENTE  HARO 

|mv  vfJV  Advogado  e  professor  na 
Universidade  Católica 
Andrés  Beiio,  em  Caracas 


Venezuela.  Enquanto  o  estado  de  Hugo  Chávez  segue  um  mistério, 
governo  insiste  que  a  posse  de  quinta-feira  é  apenas  um  formalismo 


A  três  dias  da  posse  do  presi 
dente  Hugo  Chávez  para  seu 
quarto  mandato,  os  venezue- 
lanos ainda  não  sabem  quem 
comandará  o  país.  Chavis- 
tas e  opositores  têm  se  en- 
galfinhado em  um  debate  le- 
gal, que  pode  terminar  nas 
mãos  do  Tribunal  Supremo 
de  Justiça. 

Ontem,  o  vice-presidente 
da  Venezuela,  Nicolas  Madu- 
ro, voltou  a  insistir  na  tese  de 
que  a  posse  de  Chávez  é  um 
mero  formalismo. 

A  mesma  ideia  foi  defen- 
dida pelo  presidente  da  As- 
sembleia Nacional,  Diodado 
Cabello.  Reeleito  no  sábado, 
ele  rechaçou  a  possibilidade 
de  assumir  o  cargo  de  presi- 
dente interino,  como  manda 


a  Constituição  no  caso  de  au- 
sência do  candidato  eleito. 

O  governo  brasileiro  tam- 
bém ajudou  a  engrossar  o 
coro  dos  chavistas.  De  vol- 
ta de  uma  viagem  a  Hava- 
na (onde  Chávez  está  inter- 
nado), o  assessor  especial  da 
Presidência  para  Assuntos  In- 
ternacionais, Marco  Aurélio 
Garcia,  defendeu  a  possibili- 
dade de  o  líder  venezuelano 
seguir  em  afastamento  tem- 
porário por  90  dias,  prorro- 
gáveis por  mais  90.  "Eviden- 
temente, vamos  ter  que  ver 
concretamente  como  a  coisa 
evolui",  ponderou. 

Debate 

Em  todos  os  casos,  é  neces- 
sário que  haja  um  debate 


aberto  sobre  a  situação  na 
Assembleia  Nacional,  con- 
forme explica  o  advogado 
venezuelano  Jose  Vicente 
Haro,  especialista  em  direito 
constitucional. 

"Esse  é  o  correto,  é  quan- 
do os  oficialistas  poderão  ex- 
plicar seus  argumentos  e  os 
opositores,  suas  propostas", 
diz.  "Isso  não  deve  ser  an- 
tecipado." Mesmo  com  es- 
sa ferramenta,  Haro  acredi- 
ta que  a  palavra  final  ficará 
com  o  judiciário.  "O  proble- 
ma é  que  o  Tribunal  Supre- 
mo não  é  independente", 
lamenta. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Acusados  de  estupro  na  índia 
se  apresentam  à  Justiça 


Argentina 


CARLOS  ALVAREZ/GETTY  IMAGES 


Cinco  dos  seis  homens  acu- 
sados de  estuprar  uma  jo- 
vem estudante  indiana  se 
apresentaram  ontem  à  Jus- 
tiça, em  Nova  Déli.  O  sexto 
suspeito  é  menor  e  será  pro- 
cessado separadamente. 

A  audiência  começou 
com  problemas:  os  advoga- 
dos discutiram  entre  si  so- 
bre o  direito  de  os  agresso- 
res terem  uma  defesa.  Na 
semana  passada,  a  promo- 
toria local  disse  que  não 
iria  atuar  em  favor  dos  ho- 
mens devido  à  repercussão 


do  crime.  A  agressão  gerou 
intensos  protestos  na  índia, 
e  uma  pessoa  faleceu  duran- 
te a  revolta. 

Para  evitar  problemas,  a 
juíza  Namrita  Aggarwal  de- 
cidiu ouvir  os  agressores  a 
portas  fechadas.  As  próxi- 
mas audiências  também  se- 
rão desse  modo. 

Os  homens  são  aponta- 
dos como  responsáveis  pe- 
la violência  contra  uma  es- 
tudante de  fisioterapia,  em 
um  ônibus  da  capital  india- 
na. A  vítima  morreu.  ©  metro 


Oposição  falha 
em  acordo 

Três  partidos  de  centro 
e  de  esquerda  de  Israel 
fracassaram  na  tentati- 
va de  formar  uma  coali- 
zão capaz  de  desafiar  o 
atual  premiê.  Pesquisas 
indicam  que  Benjamin 
Netanyahu,  de  direita, 
ainda  é  o  favorito  pa- 
ra vencer  as  eleições  do 
próximo  dia  22.  @  metro 


Obama  indica  secretário  de  Defesa 


Audiência  começou  com  confusão  i  stringer/reuters 


Presidente  elogiou  carreira  de  Hagel,  que  lutou  no  Vietnã  i  kevin  lamarque/reuters 


O  presidente  Barack  Obama 
fez  ontem  duas  importantes 
indicações  para  o  governo. 
O  mandatário  escolheu  o 
novo  diretor  da  CIA  (a  agên- 
cia de  inteligência  dos  EUA) 
e  o  novo  secretário  de  Esta- 
do. Para  fazer  valer  a  deter- 
minação, no  entanto,  ainda 
é  necessária  a  aprovação  do 
Senado. 

As  escolhas  de  Obama  ge- 
raram polémica  no  país.  Pa- 
ra secretário  de  Estado,  o 


presidente  apontou  o  ex-se- 
nador  Chuck  Hagel.  Mesmo 
republicano,  ele  não  é  visto 
como  uma  boa  escolha  por 
membros  do  partido. 

O  nome  do  novo  chefe 
da  CIA  também  provocou 
debates.  Em  2008,  quando 
John  Brennan  também  foi 
indicado  para  chefiar  a  CIA, 
seu  nome  foi  relacionado  a 
técnicas  abusivas  de  interro- 
gatório. À  época,  isso  o  afas- 
tou do  cargo,  metro 


Berlusconi 
anuncia  aliança 

O  ex-premiê  italiano  Sil- 
vio Berlusconi  anunciou 
sua  aliança  política  com  a 
Liga  Norte.  Com  a  união, 
Berlusconi  desistiu  de  ser 
primeiro-ministro,  mas 
disse  querer  o  cargo  de 
ministro  da  Economia. 
Analistas  calculam  que  o 
grupo  poderia  obter  30% 

dOS  VOtOS.  ©  METRO 


Ator  questiona 
Cristina  Kirchner 


A  presidente  argentina, 
que  enfrenta  uma  dura 
queda  de  popularidade, 
está  tendo  que  lidar 
com  uma  briga  pública 
contra  uma  das  perso- 
nalidades mais  famosas 
do  país.  Em  uma  entre- 
vista publicada  no  fim 
de  semana,  o  ator  Ricar- 
do Darín  questionou  o 
enriquecimento  da 
família  de  Cristina  Kir- 
chner. O  ator  também 
advertiu  que  a  Argenti- 
na está  no  começo  do 
caminho  do  fanatismo 
porque  "tudo  que  não 
se  alinha  com  o  seu 
pensamento  é  conside- 
rado quase  como  inimi- 
go". ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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CULTURA  09 


Festival.  13a  edição  do  Porto  Verão  Alegre  começa  hoje,  com  espetáculo  para 
convidados  no  Teatro  do  Bourbon  Country.  Temporada  2013  vai  reunir  mais  de  60 
atrações  nos  principais  teatros  da  cidade,  incluindo  as  principais  estreias  do  ano 
passado.  Entre  as  novidades,  há  debates  sobre  cinema,  shows  de  rock  e  oficinas 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  Aleg e  Grande  K>A  (5 1 ) 

2126.2126 

Vale  do*  Sinos: 

3584.8585 


Hora  de  ir  ao  teatro 


"Homens  de  Perto",  com  os  produtores  Zé  Victor  Castiel  e  Rogério  Beretta,  além  de  Oscar  Simch,  é  destaque  1  divulgação 


Ingressos 


•  Ainda  há  ingressos  para  to- 
sos  os  espetáculos  do  13o  Por- 
to Verão  Alegre. 

•  A  programação  completa  es- 
tá no  site  www.portoverao 
alegre.com.br 


•  Os  ingressos  custam  R$  20 
(antecipados)  e  R$  25  (na  ho- 
ra das  apresentações),  com 
desconto  para  estudantes  e 
idosos. 

•  Há  pontos  de  vendas  no 


Shopping  Bourbon  Country, 
no  Shopping  Praia  de  Be- 
las, no  DC  Shopping  e  na  lo- 
ja My  Ticket  (rua  dos  Andra- 
das,  1.425)  e  pelo  endereço 
da  internet 


Chegou  o  dia  de  abrir  as  cor- 
tinas. Hoje  à  noite,  os  ato- 
res-produtores  Rogério  Be- 
retta e  Zé  Victor  Castiel  dão 
a  largada  para  mais  uma 
edição  do  Porto  Verão  Ale- 
gre, que  neste  ano  vai  se  es- 
tender por  sete  semanas. 

Iniciativa  que  ganhou 
força  ao  longo  da  última  dé- 
cada como  uma  opção  pa- 
ra os  dias  tórridos  do  verão 
porto-alegrense,  o  festival 
de  peças  gaúchas  hoje  tam- 
bém se  desdobra  em  mú- 
sica, dança,  circo,  debates 
e  oferece  uma  janela  mais 
do  que  especial  para  os  es- 
petáculos de  humor.  Neste 
ano,  mais  de  60  atrações  es- 
tarão em  cartaz,  valorizan- 
do espaços  tradicionais  e 
outros  inusitados  da  capital 
gaúcha. 

O  espetáculo  de  aber- 
tura, marcado  para  hoje  à 
noite,  no  Teatro  do  Bour- 
bon Country  (somente  para 
convidados),  dá  uma  ideia 
do  que  vem  por  aí.  Será  um 
pout-pourri  das  peças  mais 
conhecidas  e  que  há  anos 
estão  em  cartaz,  caso  de 
"Homens  de  Perto",  "Pois  é, 
Vizinha",  "5o  Andar,  Por  Fa- 
vor", "Se  Meu  Ponto  G  Fa- 
lasse" e  "Manual  Prático  da 
Mulher  Moderna". 


Além  da  possibilidade  de 
colocar  em  dia  o  roteiro  de 
espetáculos  locais  -  muitas 
das  estreias  do  ano  passa- 
do voltam  a  cartaz  durante 
o  festival  -,  o  Porto  Verão 
Alegre  traz  algumas  novida- 
des interessantes  nesta  edi- 
ção. Uma  delas  é  o  projeto 
Cinesig,  de  Cinema  e  Psica- 
nálise, com  debates  sobre 
filmes  de  temática  cultural 
(já  estão  confirmadas  as  exi- 
bições dos  documentários 
"Vinícius"  e  "Uma  Noite  em 
67".  Debates  também  mar- 
carão as  segundas-feiras, 
com  análises  sobre  as  obras 
de  grandes  escritores. 

Outra  parceria  interes- 
sante será  com  a  Funda- 
ção Iberê  Camargo,  que  vai 
abrir  suas  portas  para  ofi- 
cinas e  visitas  "teatraliza- 
das"  às  exposições  de  ar- 
te. Para  quem  gosta  de  rock 
gaúcho,  a  opção  imperdí- 
vel  será  a  série  de  shows  do 
projeto  Discografia  do  Rock 
Gaúcho,  que  vai  levar  oito 
das  principais  nomes  locais 
ao  palco  do  Bar  Opinião  pa- 
ra tocar  seu  primeiro  disco 
na  íntegra.  Entre  os  nomes 
confirmados  estão  Wander 
Wildner,  Frank  Jorge,  Bidê 
ou  Balde  e  Cachorro  Gran- 
de. ©  METRO  P0A 


Erico  Veríssimo  em 
versão  para  os  palcos 


Uma  das  novidades  do  Por- 
to Verão  Alegre  é  o  espetá- 
culo "Um  Certo  Capitão  Ve- 
ríssimo", que  ganha  o  palco 
do  Sesc  Centro  (av.  Alberto 
Bins,  665),  amanhã  e  quin- 
ta-feira,  às  2  lh. 

Ao  estilo  de  "Sobre  Anjos 
e  Grilos",  baseado  na  poesia 
de  Mário  Quintana,  a  atriz 
Deborah  Finocchiaro  fez 
seu  grupo  (a  companhia  (de 
Solos  &  Bem  Acompanha- 
dos) enveredar  pela  obra  de 
Erico  Veríssimo.  O  resultado 
é  um  mosaico  que  perpassa 
o  tom  humanista  do  autor, 
destacando  fragmentos  de 
textos  literários,  depoimen- 
tos, poemas  e  discursos,  tu- 
do devidamente  interpreta- 
do por  seus  personangens. 


DEBORAH  FINOCCHIARO 


Deborah  Finocchiaro  será 
uma  das  principais  "estre- 
las" do  festival,  já  que  vai 
apresentar  também  "Pois 
é,  Vizinha'1  e  "Sobre  Anjos 
e  Grilos1'.  No  momento,  ela 
é  só  empolgação  com  "Um 
Certo  Capitão  Veríssimo11: 

O  que  levou  você  a  adap- 
tar Erico  Veríssimo? 

Era  para  ser  apenas  em  co- 
memoração aos  dez  anos 
do  Centro  Cultural,  mas  me 
encantei  com  o  tom  huma- 
nista das  obras  e  me  iden- 
tifiquei com  a  maneira  que 


ele  diz  determinadas  coisas. 

Como  vocês  chegaram  na 
encenação  final? 

Foi  um  trabalho  de  equi- 
pe, uma  visão  colaborativa. 
Somos  cinco  em  cena  e  o 
elenco  é  maravilhoso  e  de- 
dicado. O  espetáculo  já  en- 
trou para  nosso  repertório. 

E  a  resposta  do  público? 

O  espetáculo  toca  a  alma 
das  pessoas.  É  incrível  a  ca- 
pacidade do  Erico  em  ultra- 
passar fronteiras  e  abordar 
temas  importantes  a  todos. 


Elenco  se  debruçou  sobre  a  obra  do  escritor  i  carlito  ferreira  /  divulgação 


Bom  humor 

O  primeiro  Sarau  Elétri- 
co  de  2013  aposta  na  lite- 
ratura bem-humorada  pa- 
ra garantir  o  alto-astral 
dos  participantes.  E  vale 
tudo,  deste  o  humor  ras- 
teiro até  o  humor  inteli- 
gente e  refinado.  A  canja 
será  do  músico  Yanto  Lai- 
tano  (foto).  A  partir  das 
2ih,  no  Ocidente  (Osval- 
do Aranha  esquina  com 
João  Telles).  R$  10. 
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Comédia 


Papaéuéa 
atraçãodehoje 
no  Hebraica 

A  Mostra  de  Teatro  Co- 
média apresenta,  de  ho- 
je a  quinta-feira,  às  2  lh, 
o  espetáculo  "Papaéu  e  o 
Ataque  dos  Clones",  com 
os  humoristas  Eron  dal 
Molin,  da  Band  TV,  e  Cel- 
so Sant  Anna.  A  trama  gi- 
ra em  torno  de  um  cien- 
tista picareta  que  testa 
uma  máquina  de  clona- 
gem humana  com  o  in- 
génuo Papaéu,  fazendo 
com  que  ele  se  transfor- 
me em  vários  persona- 
gens. O  Teatro  Hebraica 
fica  na  r.  João  Telles,  508. 
Tel.:  3012-3855. 


Oficina 


Sapato  Florido 
recebe  projetos 
na  área  infantil 

A  Oficina  de  Arte  Sapa- 
to Florido  da  CCMQ(r. 
dos  Andradas,  736)  re- 
cebe até  o  dia  18  de  ja- 
neiro os  projetos  de  ofi- 
cineiros  com  atividades 
voltadas  ao  público  in- 
fantojuvenil.  As  oficinas 
são  para  a  faixa  etária  de 
5  a  14  anos,  em  áreas  co- 
mo artes  visuais,  teatro, 
música,  etc.  Informações 
no  local  e  pelo  tel.:  3226- 

4825.  ©  METRO  POA 


Fotografia 


Último  dia  para 
ver  os  premiados 
doArteSesc 

Termina  hoje  a  exposi- 
ção com  as  18  imagens 
vencedoras  da  9a  edi- 
ção do  Concurso  Sesc  de 
Fotografia.  O  tema  des- 
te ano  é  o  "O  Corpo  em 
Movimento"  e,  agora,  a 
mostra  vai  ao  interior  do 
RS.  A  mostra  fica  aberta 
no  Café  do  Sesc  Centro 
(av.  Alberto  Bins,  665) 
até  às  2 Oh,  com  entrada 
franca.  ®  metro  poa 


Jamiroquaitoca 
no  Brasil  no  mês 
que  vem 

A  banda  inglesa  Jamiro- 
quai  faz  shows  em  São 
Paulo  no  dia  7  de  feve- 
reiro e  em  Florianópolis 
no  dia  11.  Ingressos  pelo 
site  www.ticketsforfun. 
com.br.  ©  metro  poa 


0  mês  de  janeiro  reserva  grandiosas  produções,  como  a  exibição  da  primeira  temporada  de  'Roma',  a  partir  de  hoje,  e 
de  'The  Waíking  Dead',  amanhã,  ambas  na  Band,  além  de  episódios  inéditos  de  'Revenge',  no  Sony,  que  retorna  em  novo 
horário,  entre  outras.  0  Metro  listou  as  cinco  atrações  mais  aguardadas.  Confira  e  programe-se! 


GISLANDIA  GOVERNO 

!1 


1'Roma'. 
Band 

O  canal  estreia  hoje  a 
primeira  temporada  da 
atração  épica,  vencedora  de 
quatro  prémios  Emmy,  que 
retrata  um  dos  períodos 
mais  conturbados  da  his- 
tória antiga.  A  trama  ainda 
pode  virar  filme. 

Produzida  na  Itália,  a  sé- 
rie é  ambientada  em  52  a.C. 
e  mostra  Caio  Júlio  César 
em  campanha  na  Gália  pa- 
ra dominar  aquelas  terras. 
Paralelamente  em  Roma, 
Pompeu  e  seus  aliados  tra- 
mam barrar  o  poder  cada 
vez  mais  crescente  de  César. 

Uma  guerra  civil  se  ins- 
taura e  Pompeu  acaba  assas- 
sinado. Com  status  de  líder, 
César  retorna  a  Roma  e  é 
eleito  ditador  vitalício. 

®  METRO 

•  Terças,  às  22h30. 


2 


'TheWalking 
Dead'.  Band 


A  popular  série  dos  zum- 
bis, baseada  nos  quadrinhos 
homónima  criada  por  Ro- 
bert  Kirkman,  é  outra  novi- 
dade que  chega  amanhã  à 
grade  da  emissora. 

Após  um  apocalipse 
zumbi  na  Terra,  a  maio- 
ria da  população  foi  infec- 
tada por  um  vírus  terrível 
que  transforma  todos  em 
mortos-vivos.  Os  huma- 
nos sobreviventes  então 
precisam  se  unir  contra 
os  medonhos  seres.  O  gru- 
po é  liderado  pelo  policial 
Rick  Grimes  (Andrew  Lin- 
coln), que  acorda  sozinho 
num  hospital  cercado  por 
mortos-vivos  e  procura  a 
esposa,  Lori  (Sarah  Wayne 
Callies),  e  o  filho. 

©  METRO 

•  Quartas,  às  22h20. 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Estreias  fora  de 
série  na  telinha 


^'American  Horror  Story'.  Fox 

A  segunda  temporada  da  série  estreia  hoje  no  canal 
a  cabo.  Ambientada  em  1964,  a  atração  mostra  os  horrores 
da  vida  real  em  um  manicômio  da  costa  oriental  que  era 
utilizado  como  sanatório  para  tuberculosos. 

Os  novos  episódios  trazem  de  volta  a  atriz  Jéssica  Lange 
no  papel  de  uma  monja  que  dirige  a  instituição.  Além  dos 
protagonistas  da  primeira  temporada,  Sarah  Paulson,  Lily 
Rabe,  Evan  Peters  e  Zachary  Quinto,  surgem  novos  nomes 
no  elenco:  James  Cromwell,  Joseph  Fiennes,  Adam  Levine, 
Chloe  Sevigny,  Clea  Duvall  e  Jenna  Dewan. 

®  METRO 

•  Terças,  às  23h. 


A  segunda  temporada 
volta  amanhã,  com  mais 
vingança,  muitos  segredos 
e  Emily  (Emily  VanCamp) 
vivendo  um  novo  roman- 
ce. ®  METRO 

•  Quartas,  às  22h. 

'House  of 
Lies\  HB0 

A  partir  de  21/1,  o  canal 
exibe  a  segunda  tempora- 
da. A  atriz  Lisa  Edelstein 
[ex-Dra.  Cuddy  de  "Hou- 
se"] está  em  dois  episó- 
dios, como  uma  sexy  con- 
sultora política. 

©  METRO 

•  Quartas,  às  22h. 
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ANDRÉ  PORTO/METRO 


Marcos  Valadão,  o  Nasi,  pas- 
sou por  tudo  e  mais  um  pou- 
co em  sua  conturbada  vida 
de  roqueiro.  Brigas,  drogas, 
mulheres,  traições  (entre 
amigos  e  familiares),  suces- 
so, dinheiro...  A  lista  é  gran- 
de. Em  entrevista  ao  Metro, 
o  ex-vocalista  do  Ira!  fala  um 
pouco  das  histórias  polemi- 
cas que  permeiam  sua  re- 
cém-lançada  biografia  ("A  Ira 
de  Nasi",  Belas  Letras,  320 
págs.,  R$  28)  e  comenta  so- 
bre seu  mais  novo  disco, 
"Perigoso"  (Trama,  R$  30). 

Por  que  você  resolveu  falar 
da  vida  e  das  polémicas? 

Com  a  crise  do  Ira!,  fiquei  um 
bom  tempo  na  minha.  Mas  as 
pessoas  falavam  besteiras  - 
na  verdade,  continuam  falan- 
do. Então,  resolvi  colocar  tu- 
do a  limpo. 

O  fim  do  Ira!,  há  cinco  anos, 
teve  a  ver  com  a  história  de 
traição  de  você  com  uma  na- 
morada do  Edgar  Scandurra 
(guitarrista  da  banda)? 
Apesar  de  isso  ter  aconteci- 
do em  1995,  ele  não  supera- 
va. Em  2005,  dez  anos  depois, 
ele  mandou  e-mail  para  o 
meu  irmão  [Júnior,  então  em- 
presário do  Ira!] 
falando  que  não  conseguia 
esquecer  o  fato.  Sempre 
achei  que  isso  não  passava  de 
uma  desculpa  para 
as  crises  criativas  dele. 

Qual  era  o  real  problema? 

Além  de  muitos  outros,  hoje 
consigo  ver  que  erramos  ao 
delegarmos  todas  as  nossas 
crises  aos  outros,  sendo  que 
éramos  nós  que  tínhamos 
que  resolvê-las.  A  banda  esta- 
va dividida,  e  o  Edgard  [Scan- 
durra] queria  dar  um  tempo, 
mas  eu  não  conseguia  largar 
o  padrão  de  vida  que  tinha. 
Quando  olhava  a  conta  ban- 
cária, eu  pensava  bem.  Além 
disso,  minha  relação  com  o 
Edgard  chegava  a  ser  infantil. 
Era  psicologia  inversa. 


Em  fase  mais  calma  e  de  reconciliação,  ex-vocalista  do  Ira!  comenta 
algumas  das  histórias  cheias  de  som  e  fúria  de  sua  vida  que  recheiam  sua  recém-lançada 
biografia  e  fala  sobre  como  conseguiu  conter  a  raiva  em  seu  novo  disco,  'Perigoso' 

'DEMÓNIOS  SÓ  N0  PALCO' 


Você  acha  que  teria  sido 
possível  controlar  as  brigas? 

Se  tivéssemos  conversado 
e  decidido  o  melhor  para  a 
banda,  poderíamos  ter  tido 
tempo  para  preparar  a  sepa- 
ração. Isso  nos  daria  um  dis- 
tanciamento, tornando  possí- 
vel fazermos  autocríticas  até 
sentirmos  saudades.  E,  en- 
tão, voltaríamos  como  o  Ba- 
rão Vermelho:  o  [Roberto] 
Frejat  fica  na  carreira  solo  e 


volta  com  o  Barão,  faz  20,  30 
shows,  mata  a  saudade  dos 
fãs  e  pronto. 

É  possível  uma  aproximação 
com  Edgard? 

Diálogo  com  o  Gaspa  [Ricar- 
do, baixista]  existe,  mas  ele 
está  em  outra.  Com  o  André 
[Jung,  baterista],  nunca  mais 
quero  papo.  Com  o  Edgard, 
se  algum  dia  tiver  um  en- 
contro sincero,  pela  história 


que  temos,  pelos  sonhos,  uto- 
pias... Se  ele  quiser  conversar, 
que  seja  sem  infantilidades. 
Tenho  admiração  pelo  músi- 
co que  ele  é  e  o  compositor 
que  às  vezes  é. 

Então  o  Ira!  pode  voltar? 

Da  forma  que  você  conhe- 
ce, não  mesmo!  O  André,  pe- 
la pessoa  que  é  e  o  baterista 
que  não  é,  não  volta  mais.  No 
final  do  acordo  judicial  que 


meu  irmão  e  meu  pai  [Airton] 
moveram  contra  mim,  a  mar- 
ca Ira!  pertencia  ao  Júnior. 
Ele  teve  o  bom  senso  de  ofe- 
recê-la a  mim  e  aceitei.  Ho- 
je, qualquer  coisa  relaciona- 
da à  banda  deve  ser  aprovada 
por  mim.  E,  quem  decide  se 
o  Ira!  volta  e,  principalmente, 
da  forma  que  volta,  sou  eu. 
Que  fique  bem  claro  que  não 
vou  chamar  três  músicos  e  fa- 
lar que  o  Ira!  voltou.  Isso  não 


existe.  A  princípio  teria  que 
ser  eu  e  o  Edgard.  Mas  acho 
isso  quase  impossível. 

Por  que  tanta  convicção? 

Lutei  por  uma  paz  de  espí- 
rito. Hoje  em  dia,  com  mi- 
nha carreira  solo,  consegui  is- 
so. Estou  feliz  e  tomo  minhas 
próprias  decisões,  sem  bater 
de  frente  com  ninguém.  Não 
troco  isso  por  nada. 

Esses  últimos  dois  anos  de 
sua  vida  foram  de  calmaria 
e  reencontros... 

Sou  iniciado  em  Orixás,  no 
Iorubá,  como  era  na  Nigéria 
há  milhares  de  anos.  Quando 
busquei  isso,  foi  preciso  uma 
mudança  de  postura.  No  Io- 
rubá conheci  o  sociólogo  Ba- 
bá King,  que  me  guiou.  Ele 
sempre  dizia  para  eu  procu- 
rar meu  pai  e,  depois  de  pen- 
sar muito,  aceitei.  Então,  em 
junho  desse  ano,  meu  irmão 
me  procurou.  Conversamos 
e  resolvemos  tudo.  Na  hora, 
ligamos  para  os  advogados: 
"Acabou!  Não  queremos  mais 
briga  nenhuma!".  Com  a  re- 
ligião, rumei  para  um  uni- 
verso em  busca  do  que  eu  ti- 
nha perdido,  pelo  menos  em 
tudo  que  eu  quis,  que  era  a 
família. 

Ainda  há  mais  histórias? 

Muita!  Daqui  a  alguns  anos 
quero  fazer  uma  autobiogra- 
fia, quando  alguns  crimes  já 
estiverem  prescritos  (risos). 

Você  teria  feito  algo  por 
uma  vida  mais  tranquila? 

Queria  ter  menos  estresse, 
Teria  sido  calmo,  mas  tam- 
bém não  seria  roqueiro, 
(risos).  Seria  o  Mick  Jagger, 
mas  não  o  Keith  Richards  (ri- 
sos). Se  não  tivesse  ido  ao  in- 
ferno, não  teria  voltado  com 
cicatrizes  que  são  importan- 
tes para  o  roqueiro. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Os  símbolos  pop  de  Warhol 


ML  A 

As  flores  são  uma  das  marcas  do  artista  i  divulgação 

A  Galeria  Artic  &  Modern, 
dirigida  pelo  gaúcho  Ricar- 
do Zielinsky  e  com  sede  em 
Barcelona,  traz  a  Porto  Ale- 
gre uma  exposição  inédi- 
ta: "Andy  Warhol  -  Pop  Ar- 
te", com  serigrafias  de  um 
dos  principais  nomes  da  ar- 
te moderna.  A  mostra,  que 
abre  hoje  no  Café  do  Por- 
to (r.  Padre  Chagas,  293),  fi- 
ca em  cartaz  até  o  dia  8  de 
fevereiro. 

As  nove  obras  que  se- 
rão apresentadas  na  expo- 
sição -  todas  serigrafias  cer- 
tificadas e  catalogadas  -  são 
representativas  do  univer- 
so de  Warhol,  incluindo  os 
rostos  de  personalidades  co- 
mo Marilyn  Monroe  e  Mao 
Tsé  Tung,  além  de  imagens 


icônicas  do  consumismo  co- 
mo as  das  latas  de  Campbell 
Soup  e  as  flores  coloridas. 

Aclamado  como  o  gran- 
de criador  da  pop  art, 
Warhol  foi  inovador  e  van- 
guardista em  seu  trabalho. 
Já  nos  anos  1960,  o  norte- 
-americano  estava  em  sin- 
tonia com  a  nova  era  mi- 
diática  que  se  avizinhava  e 
incorporou  o  espírito  "mul- 
timídia",  criando  trabalhos 
nas  áreas  de  artes  plásticas, 
fotografia,  cinema  e  design. 

A  exposição  pode  ser  vis- 
ta no  horário  de  funciona- 
mento do  café,  de  segunda 
a  domingo,  até  as  23h.  A  en- 
trada é  franca.  Informações 
pelo  tel.:  (51)  3346-8385. 

©  METRO  POA 


RAC0NQUISTE 
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Feira  traz 
aparelhos 
inteligentes 

Las  Vegas.  Evento  de  tecnologia  revela 
todo  potenciai  dos  equipamentos  do  futuro 


Começa  hoje,  em  Las  Vegas, 
a  CES  (Consumer  Electronics 
Show),  uma  das  maiores  fei- 
ras de  tecnologia  do  mundo. 
Os  expositores  prometem  no- 
vidades de  todo  o  tipo,  en- 
tre úteis,  divertidas  e  pouco 
convencionais. 

A  Nvidia,  por  exemplo, 
apresentou  seu  primeiro  vi- 
deogame  portátil.  O  apare- 
lho, que  lembra  um  joystick 
com  tela  sensível  ao  toque, 
vai  rodar  games  de  PC  por 
streaming.  No  ramos  das  TVs, 
a  LG  mostrou  um  aparelho 
que  transmite  imagens  a  la- 
ser com  qualidade  Full  HD. 

Mas,  provavelmente, 
uma  das  partes  mais  diverti- 
das da  feira  é  os  gadgets  in- 
teligentes. Veja  ao  lado  algu- 
mas novidades.  @  metro 


Confira  as  novidades: 


Música  ambiente  no 
ouvido:  a  Panasonic 
revelou  um  fone  que 
transmite  o  som  por 
condução  óssea, 
deixando  a  orelha  livre. 

Celular  para  boémios: 

a  tecnologia  HzO 
Waterblock  permite 
que  o  telefone  seja 
mergulhado  em  líquidos, 
como  a  cerveja. 

Garfo  ajuda  a 
emagrecer:  o  HAPIFork 
tem  sensores  e  vibra 
quando  a  pessoa  come 
muito  rápido.  Também 
contabiliza  as  garfadas. 


Os  invasores 


DISCD  BDYS  SÃD  ABUSADOS 

^7  


Cruzadas 


©  Rct-fru*  COQUhTEL 


Qut  I  r — I  "  Swfclanciax  I  r— 
rgcoba      T  dc  [torci  7 

d&CHFq]  |    nu  «ninglÉi 


EiiEndtr 


d  jí  í%  rs  ■ 

"M".  i  r- 


4F  tíMM 


tf  i  Grsua 

,V-|lNJ 


Tudc  Dm 
inglèt 

dtcoagu 
Pi  iw  s-lt- 
■úiiiú  ei- 

CnjIúrc-iiC 

PT 


para 


grupo  dc 


Jeiux  lamenta 
Sila&a  da  Esu  ktm 
"«fia'  .  I.p*p.í 


w.njti 


L141B 


Tiitada 

SnTH 


_  Jordin 
Grito    t  w 
*  dar  * 
Grim* 
íiiMbctoJ 


tloúiút 


SflHtQ    «01  —  wu\fr  -|B  —  |[E  —  JfE/F; 


Sudoku 


Para  solucionar  o  pago.  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  Vwrízoniais  sem  repeti-los, 
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Leitor  fala 


Ç) 


Aumento  nas  passagens 

Sou  filho  de  rodoviário  e  estou  acom- 
panhando, junto  com  meu  pai,  o  anda- 
mento do  processo  para  reajuste  das  pas- 
sagens no  transporte  coletivo  de  Porto 
Alegre.  A  data  está  próxima  e,  pra  variar, 
as  polemicas  já  começaram.  As  empresas 
oferecem  o  percentual  mísero  de  3%,  en- 
quanto a  categoria  reivindica  perdas  sa- 
lariais e  outros  quesitos.  Sabemos  que  to- 
do reajuste  passa  por  uma  avaliação  de 
diversos  itens  que  compõem  os  gastos 
das  empresas  de  transporte  coletivo.  Nes- 
se pacote  é  levado  em  conta  o  número  de 
usuários  diários  e,  nesse  item,  a  popula- 
ção tem  participação  direta.  Muitos  usuá- 
rios, principalmente  os  idosos,  se  esqui- 
vam de  ultrapassar  a  catraca  alegando 
diversos  motivos,  além  de  outras  catego- 
rias ditas  "especiais".  Esse  fato  tem  cará- 
ter  determinante  no  cômputo  geral.  Se- 
ria interessante  e  necessário  que  a  EPTC 
ou  a  prefeitura  averiguassem  esses  fatos 
e  criassem  mecanismos  para  combater 
esse  tipo  de  procedimento.  Seria  também 
necessário  que  esses  órgãos  fizessem  um 
recadastramento  desses  usuários,  pois 
há  muita  gente  usufruindo  de  carteiras 
de  terceiros.  Que  se  conceda  um  reajuste 
justo  às  passagens  e  à  classe  rodoviária, 
pois  se  houver  nova  paralisação,  todos  te- 
rão prejuízos! 

MATHEUS  PORTO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 
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0  que  você  acha 

de  os  rodoviários  SÍK 
voltarem  a  paralisar  @jornai_metroPoa 
osônibusna  capital 
em  pressão  por 
reajuste? 

@_fabianoestrela 

Nada  mais  que  uma  reivindicação  jus- 
ta da  categoria.  Professores  paralisam, 
policiais,  etc.  Apoio. 

(aCharlesDalberto 

Com  o  instrumento  de  pressão  nas 
mãos  cada  categoria  luta  por  seus 
interesses.  Agora,  vejo  um  país 
inseguro,  sem  saúde... 


PEGANDO  FOGO 
NAS  BANCAS! 

Pi  E 


Mestrelo 
|  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Amadurecimento,  dia  de  purificar  a  sua 
vida  retirando  do  seu  caminho  coisas  que  não  estão  lhe  trazendo 
resultados  positivos.  Visão  mais  crítica  do  mundo. 

\*   TOUrO  (21/4  a  20/5)  Afobação  e  muito  gasto  de  energia  para 
realizar  coisas  que  para  você  são  muito  importantes.  Evite  trans- 
formar toda  a  sua  ansiedade  em  conflitos  bélicos. 

n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Não  troque  os  seus  sonhos  por  abor- 
recimentoss.  Se  hoje  não  está  sendo  possível  realizá-los  com  mais 
facilidade,  espere  um  pouco  e  deixe  a  situação  melhorar. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  paixão  e  vontade  de  inovar  na  re- 
lação, você  está  marcando  mais  em  cima.  Tenha  apenas  cuidado 
para  não  sufocar  a  pessoa  amada.  Crie  o  clima  correto. 


JTj  Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  sujeito  a  intransigências  da  sua  parte, 
\J\   evite  querer  impor  a  sua  vontade  a  qualquer  custo.  Às  vezes  pode 
ser  muito  bom  aceitar  as  opiniões  dos  outros. 

T|P  Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  se  livrar  de  situações  tensas  e 
I  M    de  enfrentamentos  que  não  tem  a  mínima  lógica.  A  teimosia  das 
pessoas  pode  criar  situações  exaustivas  e  inúteis. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Armas  em  punho  para  defender  os  seus 
muH  interesses.  Não  deixe  que  as  pessoas  lhe  pressionem  demais, 
você  tem  qualidades  que  a  fazem  única,  não  se  subestime. 


m 


ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Temas  ligados  ao  mundo  espiri- 
tual estão  com  altas  possibilidades  de  entrarem  em  pauta.  Bom 
momento  para  você  exercitar  a  sua  fé  e  demonstrar  mais  compaixão. 


www.estrelaguia.com.br 

jfl  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dia  de  encontros  casuais  e  de  assun- 
w       tos  muito  mais  provocantes  chamando  a  sua  atenção.  Tempo  de 
aproveitar  um  pouco  mais  a  vida  e  experimentar  coisas  novas. 

W  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Sentimentos  coletivos  podem  in- 
J  fluenciar  profundamente  as  suas  atitudes,  evite  se  jogar  de  cabeça 
em  situações  que  possam  acabar  em  conflitos  belicosos. 

yAA/)  Aquário  (21/1  a  19/2)  Saiba  que  você  é  responsável  pelo  que 
v  VV    você  transmite  para  as  pessoas.  Evite  semear  conflitos,  procure  le- 
var mais  esclarecimentos  e  tranquilidade  para  elas. 

K Peixes  (20/2  a  20/3)  Adrenalina  de  mais  poderá  levar  você  a 
se  arriscar  muito  além  dos  seus  limites.  Tente  se  policiar  para  não 
deixar  que  as  suas  emoções  levem  você  a  extremos. 
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Detalhes  separam 
Souza  do  Grémio 


Falta  pouco.  Direção  espera  anunciar  a 
permanência  de  Souza  esta  semana 


Um  dos  reforços  mais  ansia- 
dos pelos  gremistas,  o  volan- 
te Souza,  enfim  deve  ser  de- 
finitivamente do  Grémio.  O 
Porto-POR,  clube  que  detém 
seus  direitos  económicos, 
até  então  irredutível  em  re- 
duzir a  pedida  pelo  jogador, 
aceitou  receber  3  milhões 
de  euros  (cerca  de  R$  7,8  mi- 
lhões) por  50%  do  passe  do 
atleta.  As  condições  de  paga- 
mento agora  são  o  único  en- 
trave do  negócio,  que  se  per- 
dura desde  o  final  de  2012. 

A  intenção  do  Grémio  é 
parcelar  o  pagamento  por 
Souza  em  três  vezes  e  anun- 
ciá-lo como  contratado  ainda 
nesta  semana.  Em  sua  conta 
no  Twitter,  além  de  atualizar 
a  sua  rotina  diária  no  Rio  de 
Janeiro,  onde  passa  férias,  o 
jogador  também  fala  da  ne- 
gociação que  ainda  o  impede 


de  se  reapresentar  com  seus 
ex-companheiros  na  pré- 
-temporada  realizada  no  es- 
tádio Olímpico. 

"Galera  ainda  não  fui  in- 
formado (da  negociação),  po- 
rém espero  que  seja  verdade, 
é  o  que  eu  mais  quero!",  dis- 
se o  atleta  na  rede  social. 

Pará  também  próximo 

Assim  como  Souza,  a  perma- 
nência do  lateral  Pará  deve 
ser  confirmada  nesta  sema- 
na. ©  METRO  POA 

"Galera,  ainda  não 
fui  informado  (da 
negociação),  porém 
espero  que  seja  verdade, 
é  o  que  eu  mais  quero!" 

SOUZA 


Jogo-treino 
na  Arena 

Antes  da  bola  rolar  ofi- 
cialmente na  Arena  em 
2013,  o  Grémio  realizará 
um  jogo-treino  contra  o 
Cerâmica,  neste  domin- 
go. A  partida  será  o  últi- 
mo teste  no  Brasil  para  a 
pré-Libertadores,  que  se- 
rá disputada  dia  23,  em 
Quito,  contra  a  LDU.  A 
partida  não  será  aberta  à 
torcida  e  à  imprensa. 

METRO  POA 


Opção 


Marquinho  nos 
planos  do  Grémio 

O  meia  Marquinho,  ex- 
-Fluminense,  atualmente 
na  Roma-ITA,  é  um  dos 
alvos  da  direção  tricolor. 
O  atleta  de  26  anos  es- 
tá sem  espaço  no  clube 
italiano  e  teria  interes- 
se em  deixá-lo.  O  Paler- 
mo-ITA  também  mani- 
festou o  desejo  de  contar 
com  o  futebol  do  brasi- 
leiro, que  está  na  Itália 
desde  2011. 


mirado 
Chelsea 

O  atacante  Taison,  ex-ln- 
ternacional,  é  a  bola  da 
vez  no  Chelsea.  A  equipe 
londrina  deve  fazer  uma 
oferta  milionária  para  ti- 
rá-lo do  Metalist-UKR. 


O  LADO  ESCURO  DO  IMPÉRIO 
MAIS  GLORIOSO 

KOMA 

ESTREIA  HOJE 

TERÇAS  kfeJMil 
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Dia  8 -Última 
rodada  do 
Brasileirão 

Dias  4  e  li  - 
Finais  da  Copa 
Sul-Americana 

De  li  a  21 
-  Mundial  de 
Clubes  da  Fifa 


AS  CHAVES  DA  COPA 
DAS  CONFEDERAÇÕES 


GRUPO  A 


GRUPO  B 


1'f BF 


í  JAPÃO      EO]  ITÁLIA 


15/6       BRASIL  x  JAPÃO 

BRASÍLIA  (16H) 

16/6      MÉXICO  x  ITÁLIA 

RIO  DE  JANEIRO  (16H) 

19/6      BRASIL  x  MÉXICO 

FORTALEZA  (16H) 

19/6       ITÁLIA  x  JAPÃO 

RECIFE  (19H) 

22/6      ITÁLIA  x  BRASIL 

SALVADOR  (16H) 

22/6      JAPÃO  x  MÉXICO 

BELO  HORIZONTE  (16H) 


||  ESPANHA  TAITI 
JLURUGUAI  (^AFRICANO* 


16/6     ESPANHA  x  URUGUAI 

RECIFE  (19H) 

17/6      TAITI  x  AFRICANO* 

BELO  HORIZONTE  (16H) 

20/6        ESPANHA  x  TAITI 

RIO  DE  JANEIRO  (16H) 

20/6  AFRICANO*  x  URUGUAI 

SALVADOR  (19H) 

23/6    AFRICANO*  x  ESPANHA 

FORTALEZA  (16H) 

23/6        URUGUAI  x  TAITI 

RECIFE  (16H) 


BELO  HORIZONTE  (16H) 

Io-  GRUPO  A 
2o-  GRUPO  B 


SEMIFIN/ 


IRTALEZA  (16H) 

Io-  GRUPO  B 
2o-  GRUPO  A 


30/6  -  RIO  DE  JANEIRO  (19H) 


30/6  -  SALVADOR  (13H) 


*  O  CAMPEÃO  AFRICANO  SERÁ  CONHECIDO  EM  FEVEREIRO  DE  2013 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

PRESStà)  CASTR0NEVESRACING.COM 


AUTOMOBILISMO,  UM 
ESPORTE  MARAVILHOSO 

Oi  pessoal!  Na  minha  primeira  coluna  aqui  no  Metro  em  2013, 
quero  desejar  para  todos  uma  caminhada  repleta  de  alegrias  no 
Ano  Novo.  Eu  adorei  a  possibilidade  de  ficar  alguns  dias  com  a  fa- 
mília em  casa,  mas  agora  o  trabalho  já  começou  forte.  Hoje,  por 
exemplo,  estou  em  Houston,  no  Texas,  participando  de  eventos 
promocionais  com  parceiros  da  Penske  e,  em  seguida,  vamos  ini- 
ciar longa  sequência  de  testes  com  o  Dallara  DW12  Chevrolet. 

Essa  primeira  fase  vai  ser  em  Segring,  na  Flórida,  e  em  razão 
disso  não  pude  atender  ao  sempre  gentil  convite  do  Felipe  e  do 
Titonio  Massa  para  participar  do  Desafio  Internacional  da  Estre- 
las. O  evento  acontece  nesse  final  de  semana,  em  Santa  Catarina, 
mas  dessa  vez  em  Penha,  nas  instalações  do  Beto  Carrero  World. 
Tenho  certeza  que  será  muito  legal  e  já  vou  me  organizar  para 
estar  lá  no  ano  que  vem. 

O  leitor  pode  perguntar:  "O  Helinho  toda  hora  está  falando 
que  os  testes  na  IndyCar  são  limitados,  mas  por  que  ele  está  sem- 
pre testando?".  Boa  pergunta.  É  que,  na  nossa  categoria,  existem 
três  segmentos  de  testes  distintos,  todos  eles  limitados.  O  pri- 
meiro deles  é  o  privado,  quando  cada  equipe,  por  conta  própria, 
decide  como  vai  usar  o  período  liberado  pelo  regulamento.  Há 
também  os  testes  dos  fabricantes  e  os  coletivos.  Mas,  podem  ter 
certeza,  tudo  isso  junto  não  dá  o  que  a  gente  gostaria  de  testar. 

Mesmo  entrando  para  o  segundo  ano  de  utilização  do  novo 
chassi,  a  gente  tem  de  aproveitar  essas  chances  para  aprimorar  o 
equipamento.  Além  disso,  como  foi  aberta  uma  janela  de  desen- 
volvimento para  os  fabricantes  de  motores  na  pré-temporada,  é 
muito  importante  experimentar  essas  novidades. 

Há  uma  variável  nessa  fase  do  ano  que  faz  uma  diferença 
enorme.  Aqui  nos  EUA  é  inverno  e,  obviamente,  a  gente  só  pode 
testar  nas  pistas  do  sul  porque  lá  para  cima  -  Indianápolis,  por 
exemplo  -  está  tudo  debaixo  de  neve.  Só  que  as  corridas  aconte- 
cem basicamente  entre  a  primavera  e  o  verão.  Então,  nem  tudo 
o  que  se  obtém  agora  pode  ser  aplicado  quando  formos  para  as 
corridas  sob  altas  temperaturas. 

Se  o  automobilismo  fosse  uma  ciência  exata,  convenhamos, 
não  precisaríamos  fazer  muita  coisa.  Era  só  pegar  o  mapa  da 
temporada  passada  e  acelerar.  Mas  não  é  isso  que  acontece,  pe- 
lo contrário.  As  variantes  vão  surgindo  e  cada  volta  é  um  desafio 
novo,  um  convite  à  superação.  Por  tudo  isso,  é  ou  não  é  um  es- 
porte maravilhoso?  Forte  abraço  a  todos  e  até  a  semana  que  vem. 
Vamos  que  vamos!!! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo Team  Penske. 


Willians  é  o  favorito 
para  o  lugar  de  Guina 


Reforço  pintando.  Jogador  que  atua  na 
Itália  é  o  mais  cotado  para  assumir  vaga 


O  substituto  de  Guinazu  po- 
de vir  da  Itália,  mais  preci- 
samente de  Udine.  Trata-se 
do  volante  Willians,  ex-Fla- 
mengo,  que  atualmente  de- 
fende as  cores  da  Udinese. 
No  entendimento  da  dire- 
ção colorada,  o  atleta,  co- 
nhecido pelo  vigor  físico, 
é  quem  mais  se  assemelha 
as  características  do  argen- 
tino que  deixou  o  Inter  na 
sexta-feira. 

À  favor  dos  colorados,  o 
fato  de  que  sair  da  Udinese 
é  um  dos  objetivos  do  meio- 
-campista.  Pelo  campeonato 
italiano,  Willians  atuou  ape- 
nas três  vezes,  sendo  uma 
destas  como  titular.  A  atual 
condição  estaria  incomo- 
dando o  ex-flamenguista. 

Cerca  de  50%  do  passe  de 


Williams  pertencem  ao  San- 
to André.  O  restante  a  Udi- 
nese comprou  do  Flamengo 
em  maio  do  ano  passado,  ao 
valor  de  R$  7,4  milhões. 

Dois  reforços  próximos 

O  lateral-direito  Bruno  Pe- 
res, do  Santos,  e  o  meia  Ví- 
tor Júnior,  do  Corinthians, 
devem  ser  os  primeiros  re- 
forços colorados. 

A  contratação  do  primei- 
ro já  está  praticamente  con- 
cretizada e,  segundo  a  di- 
reção, detalhes  separam  o 
jogador  do  Beira  Rio.  Vítor 
Júnior  viria  por  emprésti- 
mo de  um  ano  do  Corin- 
thians, que  não  manifestou 
desejo  de  permanecer  com 
o  jogador. 

©  METRO  POA 


De  saída.  Dagoberto  deve  ser   Declaração.  Lauro  dispara 
negociado  com  o  Cruzeiro       contra  ex-diretor  e  ex-técnico 


O  Internacional  deve  forma- 
lizar hoje  a  venda  do  ata- 
cante Dagoberto  ao  Cru- 
zeiro. Na  manhã  de  ontem 
os  mineiros  enviaram  uma 
proposta  considerada  "ra- 
zoável" pela  direção  colo- 
rada. Uma  contraproposta 
já  foi  repassada  e  o  negócio 
pode  ser  concretizado  nas 
próximas  horas. 

Apesar  da  situação  enca- 
minhada, Dagoberto  conta 


com  a  admiração  da  direção 
do  Inter. 

"Temos  um  apreço  mui- 
to grande  pelo  Dagoberto, 
pelo  que  ele  representa  pe- 
la sua  identificação  pelo  In- 
ternacional, por  ser  um  jo- 
gador que  não  se  furta  em 
ir  para  um  enfrentamento 
com  a  defesa",  afirma  o  di- 
retor de  futebol  colorado, 
Luís  César  Souto  de  Moura. 


O  goleiro  Lauro  destoou  das 
coletivas  de  início  de  ano, 
comumente  apaziguadoras. 
Em  entrevista  realizada  em 
Gramado,  onde  o  Inter  rea- 
liza pré-temporada,  o  joga- 
dor criticou  profissionais 
que,  segundo  ele,  atrapalha- 
ram sua  trajetória  no  clube. 
Os  alvos  foram  o  ex-técnico 
Jorge  Fossati,  que  o  tirou  da 
condição  de  titular  da  cami- 
sa 1  e  Roberto  Siegmann,  ex- 


-vice  de  futebol. 

"Foram  cometidos  erros 
da  diretoria  e  da  antiga  co- 
missão técnica.  Na  chegada 
do  Fossati,  em  2010,  ele  me 
tirou  e  o  Siegmann  mostrou 
um  poder  que  não  tinha. 
Pra  me  prejudicar  mostrou 
poder,  pra  me  ajudar,  não", 
queixou-se  Lauro,  relatando 
que  Siegmann  o  impediu  de 
se  transferir  para  o  Galatasa- 
ray-TUR  em  2010.  ®  metro  poa 


Novidade.  Brasil  ja  tem 
sua  vuvuzela  para  a  Copa 


Depois  das  vuvuzelas,  que 
tomaram  conta  dos  está- 
dios sul-africanos  na  Copa 
do  Mundo  de  2010,  agora  é 
a  vez  do  Brasil  ter  seu  ins- 
trumento para  fazer  baru- 
lho na  Copa  das  Confedera- 
ções deste  ano  e  no  Mundial 
de  2014.  Trata-se  do  Pedhuá, 
uma  espécie  de  apito  indíge- 
na de  madeira,  em  formato 
de  "T",  que  produz  um  som 
semelhante  ao  dos  pássaros 
e  terá  uma  versão  de  resina 
plástica  à  venda  durante  os 
jogos  no  Brasil. 

"Um  apito  comum  pre- 
cisa de  força  para  apitar,  é 
agudo,  atrapalha  e  transmi- 
te um  único  som  que  não  é 
confortável  de  se  ouvir.  Já  o 
Pedhuá  emite  som  aveluda- 
do, com  baixa  frequência  e 


curta  amplitude,  diferente 
do  apito  do  juiz,  que  é  de  al- 
ta frequência  e  longo  alcan- 
ce", explica  o  empresário 
paraibano  Alcedo  Medeiros, 
autor  do  instrumento. 

O  Pedhuá  poderá  ser  en- 
contrado no  entorno  dos  es- 
tádios e  em  pontos  de  ven- 
da espalhados  pelas  cidades. 
Ainda  não  há  previsão  de 
preço  de  mercado.  ©  metro  rio 


Messi  leva  bola  de  ouro 


O  resultado  do  prémio  de 
melhor  jogador  de  2012  se- 
guiu a  escrita  dos  últimos 
três  anos.  Lionel  Messi  re- 
cebeu ontem,  em  Zurique, 
na  Suíça,  a  quarta  Bola  de 
Ouro  consecutiva  da  Fifa  e 
bateu  mais  um  recorde  na 
carreira. 

Para  levar  esta  edição  do 
prémio,  o  argentino  supe- 
rou Cristiano  Ronaldo,  do 
Real  Madrid,  e  Iniesta,  com- 
panheiro de  clube. 

Neymar  não  é  premiado 

Neymar  não  foi  premia- 
do com  o  gol  mais  belo  do 
ano,  marcado  contra  o  In- 
ter. A  categoria  foi  vencida 
pelo  meia  eslovaco  Miros- 
lav  Stoch.  Entre  as  mulhe- 
res, Marta  foi  superada  pela 
americana  americana  Abby 
Wambach.  ©  metro  sp 
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Messi  conquista  o  prémio  pelo  4o  ano  consecutivo  i  michael  buholzer/reuters 


Ex-colorado 


Bolívar  é  do 
Botafogo 

Bolívar  atuará  no  Bota- 
fogo em  2013.  O  jogador 
iniciou  a  bateria  de  exa- 
mes médicos  com  o  uni- 
forme do  clube  ontem.  O 
procedimento  deve  se  en- 
cerrar hoje  e  em  seguida 
ele  treinará  com  o  restan- 
te do  grupo.  ©  METRO  POA 


São  Caetano 


Rivaldo,  40  anos, 
vai  para  o  Azulão 

Aos  40  anos,  Rivaldo  de- 
ve ser  anunciado  pelo 
São  Caetano.  Ele  estava 
no  Kabuscorp,  de  Ango- 
la. O  Azulão  também  ne- 
gocia com  o  atacante 
Jobson.  ®  METRO  POA 


